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Estud.1r a família, seu cotidiano, o espaço destinado 11 criança, a visào do 
tempo da juventude, a explicação dos modos de ser das relações entre gerações, 
tem levado 3 um leque de possibilidades e de necessidades de coleta de infonna­
ÇÕC!i. Leque de possibilidades porque li famílill não é uma unidade estática, mas 
um organismo social mutante, çooperaoor, dcsenvolvimentista, adaptante, atuan­
te e tem, por isto mesmo, sofrido extensas e profundas modificações ao longo do 
tempo, mas, em especial, no século XX, que viu se acelerarem as transfonnaçõcs 
nos valores em que ela se assentava, atingindo tanto a fonna como ela secompõe 
quanto 3 maneira como se dá a convivência no seu interior. O pesquisador tem, 
entâo, sido remetido para temas e estratégias decoleta de informações em fontes 
Yuiada~ que o põem face-a-face com a necessidade de estudos que recompo­
nham pt:ríodos da história mais recente. Talvez movidos pela decepção com o 
empirismo quantitativo de pesquisas que ofef(~d.1m uma grande quantidade de 
dados separados de seu contexto original, e uma visão fragmentada da realidade, 
psicólogos, soci610gos, educadores e historiadores passaram a ir em busca das 
cartas, diários, diografias, autobiografias, fotografias e relatos orais como fontes 
válidas dedadosemseusprojelos. 

Tmtll-se de um tipo particular de investigação que 1àpia (1994) diz ser 
um~ reconstrução da história como um processo de descobrimento de vMlores. 
Segundo a autora, eada raça e cada época parecem ter tido uma sensibil idade 
I'uticular par~ detenninados valores C. em contrdpartida, padecido de cegueira 
I'uaoutros; isto convidaria o pesquisador ~ buscar dados que lhe possibilitassem 
desenhar um perfil estimativo de certos períodos históricos, caracterizados por 
sistemas típicos de valores - portanto, distintos uns dosoutros - que delineariam, 
em última instância, 11 sua Mface", ao mcsmo tcmpo em que permitiriam mostrar 
seu encadeamento natransFonnação e substituição gmdual dos ideá rios subjacentes 
às mudanças no comportamento. 

Thompson (1992) afirma que todll história depende basicamente de sua 
fiMlidadesocial. Tomando por base este raciocínio, poder-se-ia, então, fazer uma 
divisão em que, de um lado, colocar-se-ia a história oficial, escrita e documenta­
da através dos tempos, cardcterizada como sendo a das classes dominantes, em 
que os reitos e II produção cultural l."OlIservados são aqueles vinculados a tais 
classes, havendo nela raros espaços pam o rel.110 da vida do homem comum 



(Arantes, 1984) e, de outro, a história oral, responsável peta transmissão da cul­
tura, das tradições e dos feitosdohomem em todas as sociedades aléà consolida­
çiio do letramenlo, e mais recentemente, aquela que busca resgatar emoções, sen­
timentos e detalhes de um passado não muito longínquo, impossíveis de serem 
alcançados de outra fonna que não através da ~convel'Sll~ com os que viveram a 
épocaeosacontecimentos. 

Assim, em algumas sociedades, ainda hoje, li transmissão oral da história 
desempenha um papel fundamental na sua existência e nelas o ancião ocupa um 
lugar de honra; sua voz é privilegiada porque é a responsável pela propagação 
dos costumes, crenças e experiências; é ele o ~arquivo~ por excelência de seu 
povo e, como tal, respeitado por sero detenlor de um conhecimento primordial na 
manulençãodaquelacultura. 

De outro lado, quando o pesquisador, não importa se historiador, sociólo­
go, educador ou psicólogo, direciona sua atenção para o (:otidiano de tempos 
atnís, e não para li cronologia ou faloS sociais de grande monta, ele pode se bene­
ficiar de uma grande quantidade de material histórico importante, mas que per­
mllnece inexplorado, oculto n:l$ experiências e vivências depcssolls idosas, que 
(oram os partícipes de uma época, e que podem, alwvés do seu relato, oferecer as 
informações que serão o substrato para o estudo daquele contexto. Então, em 
pleno lInal do século XX, li memória dos velhos, vem li ser o meio queos pesqui­
sadores têm valorizado e explorado para reproduzir o passado.. E niio se trata de 
estar obtendo conteúdos pessoais de pouco significado; ao contrário, é preciso 
não esquecer que os velhos estão e estiveram sempre presos à comunidade, à 
sociedade, ao seu grupo cultural eétnico,eé a vida que acontcccu nestcmeioqu e 
o seu relatoexpres.sa. 

Talvcz seja por estas razões que Queiroz (1991) diz que a história or'!l 
peSSO<lI é um M(ato social total~ que permite a apreensão dos diversos aspectos 
referentes ao grupo, à I:amada, à sociedade bem L"Omo àqueles que dizem respeilo, 
m:lis de perto, ao indivíduo como ser bio-psico-sociHI. Sem dúvida, tem-se que 
admitir que ele, como parteorgãnica da vid:l coletiva, não pode eliminar os traços 
da innuência que o contexto exerce, e ao se revelar, põe em evidência as idéias, o 
modo de ser, as crenças do grupo. 

Em outros termos, reafirma-se um modelo bi-direcional de soci:lli:alção, 
em queo sujeito é determinado simultaneamente por si mesmo e pelo social, bem 
I:omo infiucncia na composição e determinaç:io deste. Está-se diante de um siste­
ma de permutas contínuas e altamente elicazes, o que lama o indivíduo tanlo 
expressão de si mesmo quanto de seu grupo c, por conseguintc, de uma época. 

Ao mesmo tempo, não scpode ignorar que, de(:crla (arma, não há lembrança 
objetiva,poisacadarecordaçãosãoatribuídassignirK:ilg)esparticularesecspcciais_ 
Também, toda ~hist6ria de vida~ é reconstituída sob o pesode necessidades presentes 



e, cnmo, deve ~, para m~ior rigor nas análises e inlerpretaçócs, confrontada com 
reminiscências deexperiéncill.~ p;lralclas esituada em relação à hislÓriasocial, políti­
ca ecultural da geraçáo à qual e]~ pertence (Fernandes, 1992)_ 

Entretanto, é fundamenta ] salienlilr que a hislÓria ora] é uma história 
construída cm torno de pessoas c, por isto mesmo, assume contornos peculiares. 
Primeiro, ela lança a vida para dentro da histór ia, alargando seu campo de ação, 
trazendo detalhe.. .. de emoções, de atitudes e de sentimentos. Segundo, ela opera 
uma espécie de dialé tica dos saberes, uma síntese entre o dado social e o 
vivido individualmente, em que o vivido circula e se dissolve no in terior do 
dado (Fernandes, 19(2). Terceiro, ela admite heróis vindos não só dentrcos líde­
res, mas da maioria desconhecida do povo, estabelecendo uma permuta entre co­
munidade c história, que por sua vez irá fX:rmitir que fX:ssoas comuns compreen­
dam evoluções, mudanças c os re[]exos em suas vidas, o que signinca favorecer o 
entendimento entre classes sociais egeraçõC.'i. Quarto, ela traz para o pesquisa­
dor, segundo Thompson (1992), enlreoulras coisas, um retomo na forma de sen­
timentos de pertença a um lugar e a uma época. 

É, pois, dentro desta perspectiva de construir uma história em torno 
de pessoas que este trabalho se insere e seu objetivo está em levantar aspectos 
relativos a procedimentos para o uso mais eficiente da est ratégia de coleta 
de dauos - relato ora l - e, conseqüentemente, apresentar propostas para aná­
lises - à guisa ue exemplificação - que se adeqüem às características que tais 
informações assumem, tomando por base estudos que vêm sendo levados a 
efeito pelo grupo ue pesquisa qUl.ldl.lscnvolve projetos sobre família e sociali­
zação. 

o TRABALHO COM RELATO ORAL 

Trabalhar com relato oral, quando a prioridade é recompor uma história 
do cotidiano ue muitas décauas atrás, implica, de in[eio, dois pontos interligados: 
de um lado, a necessidade de ativar o dinamismo Ua memória do narrador, do 
outro, li ue buscar dados que respondam à Mcuriosidade"gerada no e pelo projeto. 

Ozoul" (apud Demnrtini, 1992) falH em MArquivos Provocados" e talvez 
se pudesse falar em MArquivos S3Ivos~, pois a criação dc um arquivo dcpenue 
destas fontes especifica.. .. de informa~ão e se cSIiIS dc:;aparccem, o arquivo não 
tem condições de vir a existir. 

Mas, a qualidade do arquivo n~o vem espontaneamente, e é-se levado a 
admitir queo seu conteúdo, extensão eprecisão estão condicionados à maneira de 
opesquiS<ldorentrarem contato com scu tema, comscu~possívr:isinfonnnntes e.em 



especial, com o dcslanclmr!.las ~oonversas". Há, pois, que cuidar de todos os deta­
lhes, porque todos elcsscrâo importantes, uma vez queo objetivo tina! do pesquisa­
dor é o de desenhar quadros representativos da percepção dos "sujcilo!i~ integrndll ~ 
percepção elaborada por ele a panir do contato prolongado com os dados. 

Com base nesta argumentação, os projetos)) estão sendo planejados vi­
sando entrevistar pessoas com idade próxima aos 80 anos (ou mais), partindo de 
solicitações gerais "para contar a sua vida, em especial na infância", e tendendo 
graul!tivamente para temas de interesse mais especíricos do pesquisador, ligados 
ao cotidiano e à vida familiar. 

A seleção de infonnantcs passa, então, pelo critériu de idatle, preferindo­
seos nas.cidos do final de século passado até 1920, na regiãu de Ribeiriío PrellPl, 
Estado de São Paulo-Brasil (o que abarca as cidl!des tla vizinhança e também a 
zona rural), economicamente independentes e rcsidentc.~ com sua família. This 
pessoas são localizatlas alravés dI! indieução de conhecidos, a quem é falado so­
bre a pesquisa em andamento c a n('Cessidade de encontrar idosos, com boa me­
mória e dispostos a conver.;arcom um estranho sobre sua vida. Uma vez de posse 
de algum nome, o pesquisador entra em contato, usando como referência quem 
fez a indicação e solicita uma primeira "convel"Sil~ para explicar t.lo ~que se lra­
la". Quando existe anuência, é marcada a primeiro entrevista, que sem realizada na 
ca.<;ll do infonnante, no dia, horário e I0!:.3J que ele achar maisconvcniente. E a eslll se 
seguirão tantas oUlras quantas forem necessárias para que () relaU) sej3 considerado 
detalhado c completo, tendo-se o cuidlldo de escutar 3 gravação da sessão anterior 
para verificar o que ainda cstií faltlll\do e.só aí progmmJlT a próxima (3).(.). 
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o preparo dos dados para análise 

A etapa seguinte consiste no trabalho minucioso de transcrição e revisão 
de tuoo o que foi gravado durante cada entrevista, resguardando-se o linguajar 
próprio de (;aua informante, suas pausas, e até entonações, para então r.:onsiderar 
que os dados estão prontos pM3 que ~ análise seja inciada. 

o procedimentu de IInálise qualitativlI 

Trabalhar, seguindo o modelo de análise qualitativa para dados ue 
entrevista, proposto por Biasoli-Alves e Dias da Silva (1992), implica uma 
série de passos que se iniciam com a leitura e releitura das transcrições e 
terminam (;om o burilar a retlaçiio, indu indo nela 3S falas dos informantes 
que, de forma mais significativa, e)[pressam o que o pesquisador pretende 
exemplificar. 

As leituras têm li função de, ao mesmo tempo, colocar o pesquisador em 
contato com a grande diversidade de informações que estão contidas nos relatos, 
em seus tliferentes níveis, e fazer oom que apareçam certos aglomerados. A estes 
se pode atribuir significados llpro)[imados, que levem à ddiniçiio de ClItegorias. 
As leituras ailltla permitem que se dcsenhe(m) a(s) forma(s) oomo se desenrola a 
fala dos informalltcs, os caminhos seguidos pela sua memória e, muitas veLes, as 
nct:essidlldes que eles têm de ocultação ou justificativa de certos fatos, pessoas, 
situaçúc.'ó e, em especial, o campo das emoções e sentimentos, de uma visão de 
mundo construída na infância 

E..~tcé, contudo, um momento do trabalho do pesquisador, subdividido em 
dois: o do isolamento de seu gabinete, seguido do discutir e p~rtilh~r com outros 
da equipe _ que tmnbéln se debruçam sobre as mesm~s transcrições - quais os 
~spectos que csL'io ficando sal ientc.~ em ~uas análises e quais são llS c~tegorias 
empíricas que estão surgindo, fac e ao conjunto dt' tópicos vinculados ao tema que 
foram invcstigados.l'~ 

Também neste momento está contida a rel~çiio com a literalura pertinente 
ao lema sob investigação, e é ela quem dá as diretrizes para a interpretação do 
que o pesquisador vai, gradativamente, construindo oomn forma de agrupamento 
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das falas dos informanteS:·J• Não se ellega, entretanto, a elaborar um sistema, 
com um número determin~oodecategorias, com a característica deexdusividade 
de cada uma delas e que dê conta do critério de exaustividade do conteúdo sob 
análise, bem como não se firnla a ncccssidlldede manutenção, sempre num mes­
mo nível, das inferências fciL'lS (Biasoli-AJves e Marturano, 1<J77). Trata-se de 
um processo, um movimento constante que se traduz em um ir e vir das falas 
transcritas para a discussão com os pares, para 3 literatura, para dados de oUlras 
pesquisas, que gradativamente permite a wmposição, através da redaçâo, de um 
quadro descritivo, que visa representar a percepção que os informantes trazem da 
realidade, ií luz da que o pc.'><juisador apreende e reconstrói a partir de sua aborda­
gemoonccitual (Biasoli-A]ves, 1989). 

Rt>Sultadosparcwis 

A'" pesquif>:IS do Pmjeto Integrado, que estão tendo como base entrevis!:ls 
com idosos, vêm permitido um conjunto de observações que abarcam pelo menos 
três aspectos. Primeiramente, a detecçiio das formas de os informantes se 
posicionarem frente an pesquisador e darem o seu relato, aí incluídos certos pro­
cedimentos de sua memória. Segundo, li confirmação dH suspeita de que se 
pode explorar tal tipo de dado de muitas formas, e que há uma opçiio inicial, 
muitas vezes alterada ao longo 00 processo, o que significa que uma infinidade de 
recortes e categorias são possíveis, condicionados sempre pelo objetivo da pes· 
quisa e pelo referencial tcórico do pcsquisador. Terceiro, sempre se estaria bus­
canoo, ao descrever os resultados, apresentar uma (dentre outras L'lmbém válidas) 
das possibilidades de compreensão do fenômeno que se estuda(1). 

ASl:lltrevistllls 

As entrevistnscom idosos, que se vêm obtendo nos projetos em andamen­
to, têm mostrado alguns pontos que dizem respeito diretamente a sua memória e 
iís maneiraseomo da scevidencia em uma rcmemoração provocada. 
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Elas podem ser consideradas, de modo geral, como "EntrevislllS-Teste­
munho" em que sâo gravadas conversas, algumas longas, outras entrecortadas, 
entre entrevislador e entrevistado, e em que se observa um desfilar de perguntas e 
um responder ora preocupado e lento, de quem busca muito longe suas reminis­
cênd~s, ura um responder pronto, seguro e sorridente de quem tem muito bem 
prepaTlldo - ou pronto - seu relato. 

Entretanto, nem todos os informantes focalizam os mesmos aspectos e 
\:umpõem um relato de igual profundidade c visão crítica. 

Olembnlr 

Alguns pontos 
1. De início, certa tensão, como seo idoso necessitasse provero entrevistador de 

respostas correias e ~ sentisse em dúvida quanto ils suas possihilidades de dar 
as informaçõe.~ que são solicitadas . 

2. Passado cerlo tempo, u relaw nui com mais facilidade e vão aparecendo deter­
minadas [raSt:s indicativas da importiinda das suas lembranças 

... o velho vive só de saudade ... a gente vive <k lembranços ... 
e eu It .. mbro muito, de mui/as coisas e acho muiÚ) bom lembrar. .. 

3. Por outro lado, vai-se identificando, li cada entrevista, que ela e.~tá sendo a 
ocasião em que Meoisas \:umpletamenle esquecidas~ ou não percebidas antes, 
venham li tuna, em relatos carregados de "dcscobertas~ 

Engraçado .. agora que eu falei de~'le blu!ldo com laço de fita 
u~'Iim do lado, que a geme usava quando p/.'quena ... e que eu 
fiz /.'sle movimelllo .... m/.' veÚJ a lembrança da mutha irmd e 
das roupas dela ... engra~·ado, umutha irmíi tem mania de rou­
pa asúm a/é Izoje! 

Ascomparaçôe~ 

Em todo~ os relatos observa-se que os entrevistados viiu tttendo suas 
descrições e análises do passado estabelecendo comparações com o hoje. 
I. Detecla-se uma tendência a um conhecimenw da própria experiência em fun­

ção do que difere dclH, numH identificação do p3ssado através de um presente 
muito divcrso. Seria algu como Eu me vejo em voei!, 11m v()oCi que recorda 
par/n° de mim, /.', ao mesmo lempo, ell me sjlllo "eu" porque voeê, geração 
mais /lova, é diferente de mim. 

T_."",P';e<>iD';' (1991j, N' J 



2. Tal comparação é crítiça; e isto se observa facilmente, até porquc ela é fre­
quenle e enfática, c nasce çom espontaneidade entre os entrevistados 

Outras vezes brincávamos com terra, brmcávamos de quitanM 
e com barro do qumtal e os pais permitiam esta brincadeira; 
não ui hoje ... eu vejo ~Nãa pode sujur aqu~ não pode sujar 
ali" e )'e tua um pouco a /im!rMde da criança, Ili? É umajudi­
ação, mas... 

Ma.) a mÚlha infância foi assim, muito boa ... porque eu podia 
ir pr'a rua, eu podia brincar na casu de amigos, lOdo mundo 
tinha quúllal muito grande, não ti'lha ladrão, o máximo que 
passava eru um bêbado, coitado ... 

3. Muitos são os aspectos que sofrem comparações: do cspa<;,u da casa. quintal, 
rua, às formas de 05 adultos dirigirem e controlarem as criançns, no conjunto 
de valores subj:lcenles ao certo e errado do cotidiano nas primeiras décadas 
desle século. Entretanto, é importanle Sillienl.<tr que u passarJo vem justificado, 
seja pelo qUt: ele tinha <le excessos, como a braveza dos adultus, seja pelo que 
tinha de menos, como a quantidade <le brinquedos, de roupa e até a maior 
simplici<lade da comida 

Ele era muito bmvo, mas ugora eu sei que u gente atormentava 
muito a vida dele ... Hoje, eu penso que ele batia porque era 
gente denwis gritando fXJi... IXIi ... pui... 

Mamãe eru brava, queriu as coisas como elu queriu. Queria 
que não brigasse, que andasse sempre limpa, arramada. mas 
eu ficava com dó da mamãe, era criança e pensava assim .. 
"ela tem que costurar mui/o pr' a ganhar o preço desla~- botinas 
que NJlnpra pr'a mim". 

Era mui/o difícil você ter um brinquedo ". era difICílimo ... A 
vida ({uanda eu era uiunça era mui/o diflcil, os pais trabalha­
vam ba~·tan/e, mas com muit()!;filhos era diflcil, 

A alimentação era boa, ni, porque minha mãe sempre fiz o 
arroz, o feijão, a carne, a verdura ... mas a gente não tinha 
manteiga, porque a famUia eru muito grande e não tinha 
cO/ldição. 



4. Na comparação, o passado é melhor do que o presente, e h.á grande diversidade 
de aspectos salienlildos, podendo-se divisar dois polos: num primeiro, a 
reafirmação do que foi bom, UI: algumas coisas que foram de fundamental 
importância para a vida adulta e, num segundo, 3 constat.lção de que há mui­
tos desarranjos no prest:ntc. E.<;lil bipolaridade vem e1tpressn quer o entrevista­
do csteja se referindo ~ família, à escola ou à sociedade de maneira geral 

Eu vou CO/Wlf justamente que morei ali porque nesta idade de 
mais ou merlOS 8, 9 anos eu brincava muito na Praça XV ... as 
crianças brincavam muito em praça. Hoje não há mais eSUlopor­
Iwlidade, porque ludo é difEciJ, né, e as crianças naquela época 
frequentavam muilO as praças prá brincar, correr. .. e não podia 
~·ubir nu. grama porque eram disciplinadas, eram educadas naque­
la época, mas tinham assim baslanle libenlaJe pr'(j brincar ... 

Eu acho que a escola naquela época era mais dificil, IIUIS ensi­
nava muito mo.isdo que I/Oje; pelo menos, eu vejo que a meninada 
II'; da eKola hoje, do primárw, e não sabe nome da rua onde 
mora, nem da rua onde está situada a escola, elllão, no nosso 
tempo era mujto rigoroso, cé linha que saber ... 

... então criava-se muito ... um berr:inlw de madeira, uma coisa 
assim rtlstica, bonecas de pano, coisas mais fáceis de voeê ad­
quirir. E nós gostJvamos imensamente disto ludo ... eram brin­
quedos de/icw.w.f ... E o quintal ... eu acho wna coisa exlraordi­
ndria e que ndo existe mais. Era IIIn lugar excelellle pr·a voeli 
brincar. Voei' organizava ali demro ... com árvores, terra, grama ... 
tudo aquilo ... água ... organizava brincadeirus interessa/lte~·. 

Primeiras aproximaçcies 11 uma descrição do cotidiallo 

A cada relato apan:u:m alguns aspoclOs vin<.:ulados à infância de crianças 
nas eidades, nas primeiras décadas do século XX, que se repelem, independente­
mente de diferenças no linguajar, na classe social, no se1to, evidenciando um dia­
a·dia muito estruturado e construído em torno de situações bem determinadas. 
\. O cotidi~no das crianças é dominado pcl~s brincadeiras, em geral ao ar livre, 

mesmo 4ue a ES<.:Ula assuma um lugar dedestaqut! 

Brincava muito .. brinca~·a também lIa rua, lIé, assim à 1I0UI.', no 
tempo do calor ... brincava de wa, de mW"é, de I!SC.vt!de .. escuru/e ... 



... /Ia época que eu fui criança eu podia brincar muito ... na 
praça XV eu corria, brincava com baslanle liberdade ... 

Z. Existe uma separação nítida entre os sexos, principalmente na escola 

... e era menina de um lado e menino de outro, em filas separa· 
das ... e o recreio era dividido por um muro. 

3. Há parcimônia no vestir e no se alimentar. Entretanto, se a simplicidade é a 
norma, também o é a qualidade que, no caso da roupa, garanta a sua durabili­
dade, e no caso do alimento, aquilo que não faz mal à saúde . 

... e o IJlldrlio de vida naq/M.'la élHICa era me/hor, embora a gente 
ganhava pouco, não li/Iha o consumo de variedades Ido grande 
que tem hoje. 

Até qUO/Ido deixei a casa de meus pais, a IimenlaçiIO era mais 
simples, ItWS era sadia. 

A genle tinha um vestidinho melhor, qae era de pôr para ir à 
missa, no domingo; no mais era uma roupa bem simples, e na 
escola usava um avenlal. E, como as famílias eram numerosas, 
a roupa que lido servia mais, porque tillha {lCado pequerw, era 
ioga ajeitada para o mellar. .. a gell/e vivia de moda muito ltWis 
simples .. 

4. Existe sempre o respeito aos mais velhos, partindo de um contato frequente e 
n:ltund enlre :L~ diferentes gcrações de uma família, favorecido pelas próprias 
condições de moradia. Eslccontato implicava primeiro em certa dislância enlrea 
criança eoo adultos, esegundo, na rcspom;.abilidade dos mais velhos para com os 
mais novos, não importanto o tipo de parenlCSCO ou mesmo a sua existência. 

Ali! linlra muito respeilo, o que os pais fal(H'O/II a criançada respei-
tava muÍlo ... era di/fcil ... a vida familiar era desle jeito ... eles 
eram mui/Q exigentes, n40 eram de dar muita liberdade ... eles 
impunJUlm mais com a criallçada I" 'a poder se dar o respeÍlo. 

Não tinha o que falar e a criallça vivia mais no mundinho dela, 
justamente por causa desta separaçllo de que os pais eram Itf em 

r ...... .... psicolo, .. rl90J),N·J 



cima e a gente cá em bai:w, a geme vil>ia rw mwuw das crimlfas, 
que era só nruso ... não flCaliG sabendo se linha algum problema. 

Cada um chamava a alençiJo; quem via chamava a alençdo, 
porque criança faz arte, não pode ficar só na vigildncia do pai 
ou mãe. Emão os mais velhos, quando viam alguma coisa, cha­
mavam a alençdo ... repreendia e moslrava o caminho direi/o. 
Mas lambém "aidava, linha curinho ... costurava a roupa dos 
mais novos, penteava o cabelo das meninas .. 

5. O cotidi<lno das famílias nas primeiras !lé<:<Idas do século XX é também marca­
do por divisões segundo papéis de comando e submiss.'io, em queo domínio do 
social mais lImplo pertence ao sexo masculino e a casa - o Lar - é o: "reino" por 
cx<:elêru.:ia do fcminino. Cabe ao homem, portanto, ter e exerl:Cr urna profissio, 
eà mulher o gerir a economia doméstica, "tomar conta" das crianças pequenas, 
educá-Ias, transrnitir-Ihc.~ os "bons coslumes" e fundamenL1lrnente cuidar de 
sua saúde. Em conlrapartida, das gerações mais novas é exigida a submissão, 
o cumprimento dasobrigllÇÕcs, sem questionamentos. 

Minha mãe estudava em colégio ill/uno, porque, naquela épo­
ca, o.~ pais não [.io.dava que as mulhere.fesludasse mui/o, pr'u 
não fICar escrevendo bilhetinho ... elltão meu avô pois ela num 
"olégio de freira ... foi eSlUdO/lle muito tempo em colégio de 
freira, de maneira que tia saiu habilitada de Id ... bordava, to­
cava piano, cozinhava ... 

Naquele tempo ndo usava muito os meninos ajudurem no servi­
ço da CIlSa, larefa dos homens era diferente ... só brincavam, 
não trabalhavam ... 

Nósfom05' criados neste ambiellle ... /luma fam/lia privilegiada, 
porque obedeciam à mãe, eram filhos exemplares ... eu em dis­
ciplinada, de wna famflia que re~peituva a lei e a ordem 

6. Este cotidiano traz ainda algumas p~rticuIMidllde.~ nn mnneira de dividir o 
tempo. Dia c noite siio destinados H atividades e afazeres diversos. O dia é 
reservado ao trabalho, que oomeçaquando o sol naSl:e e termina antes de ele se 
por, seguindo um ritmo constante e pouco a"",lerado (rM~ a visão de hoje). Os 
[jnaisdc l:lr<Je são destinados à "prosa" com os vizinhos. n~ calçnda ... 

A noite foi feitH parH o sono, então todos se recolhem cedo. 



Não tinira muita di.\'tração, não tinha le/evistIo, rJdio. O pe)'soal 
nüo tinha com que dislrair, deitava IONO que escurecia, ali pelas 
8 horas ... e levantava cedo também. 

... no tempo do calor, a vizinhança m tudo por a)' cadeiras na 
porIa, era tempo ainda de lampitIo de gds ... quando era assim 
6:JO, 7:00 ... jantava vizinho ali, conversava na porta enquanto 
isto a gente brincava de roda, de bola, e)'tas coisas ... e a:uim 
era pasmda a v«W, né ... 

7 . Num certo sentido, os ' ditados populares" que alguns idosos acrescentam 30S 

seus relatos, exprimem, de modo claro, n formn de pensar este cotidiano, den­
tro (h: sua regulnridllde, sem grandes planejamentos, aí incluído o trabalho que 
se repete a cada dia, mas quc é uma obrigação e deve ser cumprida, a diversão 
que é pouca, a lida da casa, aceita sem muitas tentativas de mudança, numa 
acomodação grande, alé ratalis.la 

Não se deve deixar para amanhtI o que se pode lazer hoje 

o amanhã a Deu)- per/e/Ice 

Quem tudo quer, tuJo perde 

Quem ri muito hoje, chora amanhü 

8, Sobressai ainda como imagem do cotidiano familiar no passado; 
a) O tempo dividido conforme as celebrações. Os relatos evidenciam uma s.oci· 

edade domin~da por extrema religiosidade, em que o calendário litúrgico é 
respeitado na determinaçiio dos Dias Sanlos, que dl.>Yem ser guardados não se 
trabalhando, em que acontecem as missas, as procissões, as lad.1inhas e l.nm· 
bém asteslas, asqucrml.'"SSCS. 

b) A educação na.~ primeiras décadas do século com a conol<!Çio de exigente. 
Enlretanto, os informantes, além de darem mostras de havê-Ia assimilado, na 
sua íntegra, aind,l fazem questão de enfatizllr que acreditam qlle desta forma 
de proceder dos pais depende a construção dc um adulto correto. 

c) O p~i comu lima figura de muito respeito, mas, ~o mesmo tempo, como o 
grande transmissor decunhecimentos para a vida e o centro da afetividade . As 
mãcs são, muitas vezes, deS!:ritas comu mais rígidas no traIo com as crianças, 
mais bravas, presas ao cuidado da casa, Ja cuzinh~, da roupa e dos filhos; em 
cunlrdparliua as avós possucm todo u mcl e!>iio reserv~s Je carinho constante, 



que vem expresso, em especial, nos "quitutes" feitos e guardados para as 
visil:ls dos netos. 

d) A educação da criam.a na família feita através do exemplo e do trablllho, 
numa instruç;io baseada em tarefas imporlantesdcntroda rotina devida, e)[igidas 
dentro das possibilidades e da idade de cad3 um, m3S geradoras de compro­
misso entre as diferentes gerações. 

e) A presença de sentimentos, desde o início do rel3to, moslramlo ~ construç;io 
da subjetividade das crianças (em especial das menina~) que viveram a inmn· 
cia nas primeiras décadas do século XX,e identificando, nos valores forjados 
ncsla época, 3S emoções pennitidas e proibidas. 

I) O incorfonnismo com a maneira como sedesenrola a vida da família, a educa­
ção da crianças, li rclaç;io l.um os mais velhos no mundo de hoje, porque mui­
tos valores se perdcnlm ... 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo·se do fato de que o relato dos idosos põe às claras a valorizaçào 
do que viveram em sua inffíncill, rcafinmmdo o que foi bom, que algumas coisas 
fundamentaram a sua vida adulta, pode-se também reafinnar~ importància queo 
contar IIS suas experiências par:1 um entrevistador, partícipe de outra gCfHção, 
dono de uma visão de mundo distante da sua, assume. Existe disponibilidade dos 
idosos, existe respeito deles para com o trabalho do pesquisador, e)[iste uma "en­
tregll~ , carregada de emoções, de inform:u"ões preciosas. 

E, se ao pesquisador é dado cumprir os objetivos de seu projeto, de ~desc­
nhar quadros reprcscnmtivos da percepção dos 'sujeitos' integrada à percepção 
elaborada por ele li partir do contato prolongado com os dados~, paralelamente 
outros aspoctos vila ~e tornando s,1Iicntes, e~eeünstituem em verdadeiros acrt:sci­
mos ao que ~te tipo de pesquisa possibilit.1. Assim é que, além devir H se trans­
formar em um arquivo vivo, o informante em pl.-squisns que trHbHlham com relato 
oral, tem a oportunidade de elaborar suns mem6rins para eon\.1-las. o que lhe 
permite uma vis:io nOVH dos fatos, dos sentimentos, das crenças dentro de uma 
per~pocliva diver~a que tende a gerar uma compreeensão mais aprofundada e, ao 
mesmo tempo mais geral, do vivido. Trata-se de um~ análise que independe de um 
conhocimento aeademicamenteconslruído, epor esta razão acre&:enta um sabor 
totalmente distinto 11s ~dcs<''(lhcrtas~ , Segundo, mio $.10 poucos os autores que 
hoje considerdm que seos inform~ntes s,,10 idosos, H situação os ajuda a conquis­
tar dignidade e Hutownriança, abrindo-se um caminho para o con\.110 profícuo 
entre gerações (Burkc,I992; Thumpson, 1992; Nóvoa, 1992). Terceiro, e mais 
específico, seo tema do relatu é a história desuõ! famnia, haverá para0 informan­
te a condições de desenvolver um sentimentu [urle de duraç:lo ampliadH de sua 



vida pessoal, ao se identificar com figuras de seu passado e se 'encontrar' em 
váriosdescusdcsccndcntcs. 

De uma outra perspectiva,seosrelatos não são intciramentcobjetivos, se 
a memória permite relembrar apenas certas partes 1Io acontecido, seo linguajar é 
um pouco reticenle, isto niio invalidaosdados que se obtém. Pelo contrário, fica-se 
diante da percepçiio que o infonnante construiu das suas vivências, eé isto que cont.l. 

Se entre os Mali, os generalistas e memoriaJislas ensinam h crianças e 
jovens li história de seus ancestrais, com o objetivo de que as vidas lIos antigos 
possam servir de exemplo, admitindo que"o munllo é antigo, mas que o futuro 
broL:1 do passado~, nas sociedades ditas civilizadas, oconhocimcnlO dopas.'i3do pode 
significar a maneira mais Focunda deoompreender o presente e pensar o futuro. 

Neste final de século - e de milênio - quando tudo muda tão rapidamente, 
estar com os mais velhos, conversar com eles, ouviro que têm a nos dizer, "beber 
em fonte de água limpaM as lições que o pasSildo recente encerra, de um lado 
representa um conl"orlo nece.',<;,irio para as gerações m11is velhas, de outro, acen, 
lua para0 pesquiSi1dor os sentimenlos de pertença. 

E, o que O!> ioosos fazem qU11ndo se dispõem a participar de um projelO 
em que relatõlm sua vida, na infância e na juventude, é trazer, num curto espaço 
de tempo, as vivência de uma oulra época, para oconfronto com a atual. Prescn­
teiam com o pas.~ado - impossível de ser obtido de outra forma - através de sua 
proS;1 carregada de tons esignifleadosclabomdosern anoseanosdecxislência. Abrem 
li possibilidade de quea compreensão se instale, aproxim1mdo 16 gerações, 

Era lU/Item/XI bom ... os quilltao' muito grandes ... muita fartura 
de frutas, verduras limpas, sem VCllellO ... e a gente fazia a vida 
mais fácil. Hoje, hoje tem muilu complicação, é muita fU/lta~'iu 
... /loque/e tempo ... era mai!.- real ... 

Trabõ,lhar, pois, com rcl~to oral, P1,r" n..-wmpor aspoctos do çotidiano de 
décadõL~ atr.'Ís, vem se mostrando uma estratégia de pesquisa das mais ricas. Acres­
ça-se 11inda o fato de que arquivos pennancntcs vão sendo construídos e que gera­
"õcs futuras de pesquisadores terào aeesso a eles e podcr~o rc.1nalisar csl.cS dados 
e repcns1if 1'S inlcrprctm;ões que 3tu31mcnle se cl:lborõl. 

Didólio>.p.!l 
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